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Resumo 
O subprojeto avaliou o desempenho de cordeiros 
submetidos ou não à mamada controlada na Fazenda 
Escola Capão da Onça, em Ponta Grossa. Após o parto, 
os cordeiros foram divididos em dois grupos: controle - C 
(15 animais) e mamada controlada - MC (13 animais). O 
peso vivo (Kg) e as medidas morfométricas foram 
coletados aos 15, 30, 45 e 60 dias de vida. Os 
resultados mostraram que os cordeiros do grupo C 
tiveram maior altura de cernelha e de garupa, enquanto 
que o grupo MC apresentou maior comprimento de 
garupa. A mamada controlada foi eficaz favorece o 
desempenho corporal do animal. 

Introdução 

À medida que a produção de leite da matriz diminui, 
ocorre a substituição do leite pelo consumo de 
suplemento (Costa et al., 2007) com isso, a 
suplementação em animais em aleitamento possibilita a 
ativação mais precoce do rúmen, resultando em maior 
peso ao desmame e precocidade no acabamento para o 
abate (Sampaio et al., 2001). Este estudo teve como 
objetivo avaliar o desempenho de cordeiros Texel 
submetidos ou não à mamada controlada até a 
desmama. 

Materiais e Métodos 

O projeto de pesquisa foi realizado na Fazenda Escola 
Capão da Onça, pertencente à Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG). Utilizou-se nove ovelhas da raça 
Texel com idades entre 24 e 48 meses. Após o 
nascimento, os cordeiros foram divididos em dois 
grupos: Grupo 1 (controle - C) com amamentação em 
tempo integral e Grupo 2 (mamada controlada - MC), no 
qual os cordeiros foram separados das mães em 
determinados momentos. A dieta das matrizes e 
cordeiros foi balanceada conforme as exigências 
nutricionais. O manejo da mamada controlada começou 
aos 15 dias de vida dos cordeiros e a coleta de dados de 
peso vivo e medidas morfométricas (comprimento 
corporal, profundidade de tórax, altura de cernelha, 
altura de garupa, perímetro toráxico e comprimento de 
garupa) foram realizadas a cada 15 dias até o desmame, 
as quais foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste Tukey com 5% de 
significância e analisadas estatisticamente no Minitab 
18®. 

Resultados e Discussão 

Cordeiros do grupo MC e C nasceram com pesos 
similares, e não apresentaram diferenças significativas 
(P>0,05) entre os grupos até a desmama (Tabela1). 
Tabela 1 - Peso médio ± desvio padrão de cordeiros da raça Texel, 
submetidos ou não ao manejo da mamada controlada, do nascimento à 
desmama. 
Pes

o 
(kg) 

Grupo Controle Grupo Mamada 
Controlada P-valor 

PN 4,59 ± 0,87 4,09 ± 0,66 0,10 

P15 8,46 ± 2,24 8,39 ± 1,78 0,93 

P30 11,95 ± 4,09 12,16 ± 3,00 0,88 

P45 15,25 ± 5,14 15,97 ± 3,31 0,66 

P60 20,57 ± 6,71 22,00 ± 4,57 0,52 
PN= Peso ao nascimento; P15= Peso aos 15 dias; P30= Peso aos 30 
dias; P45= Peso aos 45 dias; P60= Peso aos 60 dias.  
 
Aos 45 dias, os animais do grupo controle apresentaram 
maiores medidas de altura de cernelha e de altura de 
garupa (P<0,05) do que o grupo MC. Já o comprimento 
de garupa foi maior para o grupo MC do que para o 
grupo C (P<0,05), aos 60 dias. As demais medidas 
morfométricas não diferiram entre os grupos (P>0,05). 
Taylor (1999), relata que à mamada controlada aumenta 
o ganho de peso e resulta em carcaças de maior 
qualidade. 

Conclusão  
Conclui-se que a mamada controlada favorece o 
desenvolvimento corporal dos cordeiros, evidenciado 
pelo maior comprimento de garupa, configurando-se 
como estratégia eficiente para otimizar o desempenho 
dos animais. 
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